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1. APRESENTAÇÃO
Este e-book tem como objetivo principal capacitar todo cidadão interessado
em participar de uma disputa eleitoral. Seja você o próprio candidato, co-
ordenador de campanha, cabo eleitoral ou um cidadão interessado em 
política, as instruções aqui contidas podem-lhe ajudar a identificar problemas
e erros durante o processo de coordenação de uma campanha eleitoral. 

Por meio deste material, a Fundação Republicana Brasileira – FRB, cumpre
com a sua missão, que é ajudar a formar cidadãos. Com essa publicação não
esperamos ajudar apenas pessoas filiadas ao Republicanos, mas a todos 
que se interessam por uma política mais justa, competitiva e que vise o 
bem comum. 

Ao tratar da coordenação de campanha, buscamos nas virtudes cívicas do 
republicanismo a inspiração para coordenar a disputa eleitoral de forma 
eficiente, sempre respeitando o financiamento público/privado ali investido.
Também recorremos ao jeito republicano de ganhar votos quando respei-
tamos a tradição e a história da nossa agremiação. E foi pensando nisso que
disponibilizamos aqui a experiência daqueles que vêm lutando há muitos 
anos pelo crescimento do único partido que é 10!
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2. A FRB AUXILIANDO NA QUALIDADE
DA DEMOCRACIA
A Fundação Republicana Brasileira (FRB) é uma instituição sem fins lucra-
tivos, mantida pelo Republicanos. Fundada em 2 de março de 2007, tem 
como principais finalidades a pesquisa, a doutrinação e a educação política.
A fim de levar esse projeto adiante, a FRB conta com um grupo de profissio-
nais altamente capacitados. Atualmente, a instituição conta com uma sede
nacional instalada em Brasília/DF e uma subseção em São Paulo. Nossa missão
é “ajudar a formar cidadãos”, e para isso a instituição investe pesado na reali-
zação de cursos, simpósios, workshops e palestras. Por meio do Curso de 
Política presencial, mais de 30 mil pessoas já foram atendidas em todos os 
estados brasileiros e inclusive no Distrito Federal. Além disso, com o auxílio  
do ensino a distância mais de 10 mil alunos se inscreveram nos diferentes 
cursos ofertados pela instituição. 

Um dos propósitos da FRB é trabalhar para o melhoramento da qualidade 
da democracia. E é pensando nisso, que todos os nossos cursos e publicações
são inteiramente abertos a todos os cidadãos, independente da sua orien-
tação política-ideológica. E para cooperar ainda mais com a qualidade da
democracia, o Núcleo de Estudos e Pesquisas (NEP) da FRB tem se mostrado
um valioso instrumento nesse sentido.

O setor conta com uma equipe formada por especialistas e estudantes de 
diversas áreas de atuação. Além disso, há também um grupo de trabalho 
responsável por pensar em propostas para melhorar a gestão pública e a 
qualidade de vida do cidadão brasileiro. Os participantes reúnem-se periodi-
camente na sede da instituição para realizar estudos, pesquisas e debates.

3



COORDENAÇÃO DE CAMPANHA

Uma das realizações do Núcleo foi a publicação dos “Dez Princípios para 
uma Gestão Municipal Eficaz”. Esse material ajudou e continua
ajudando vários vereadores e prefeitos na condução de seus mandatos com
o foco no desenvolvimento municipal. Entretanto, atualmente, o Núcleo
de Estudos e Pesquisas (NEP) partiu para um desafio ainda maior que é a 
criação de e-books com uma linguagem acessível e com bastante conteúdo. 
Essa já é a segunda publicação que elaboramos. Se você tem interesse em
conhecer um pouco mais sobre a mudança do PRB para Republicanos, 
não deixe de ler a 1º edição do e-book Republicanos: e a reafirmação de 
uma ideologia. 

3. WORKSHOP ELEITORAL 2020 
A fim de transmitir e consolidar conhecimentos sobre o mundo da política 
e das eleições, a Fundação Republicana Brasileira (FRB) tem permanecido 
com a tarefa de formar cidadãos. 

A iniciativa de criar conteúdo e disponibilizá-lo virtualmente para pré-can-
didatos e interessados em política tem sido a ideia crucial do Workshop 
Eleições 2020, o qual abrange cursos sobre os temas: Marketing Político, 
Conservadorismo e Valores Republicanos, Oratória, Sistema Eleitoral, 
Propaganda Eleitoral e Prestação de Contas.

4

https://fundacaorepublicana.org.br/portal/ebook-republicanos/
https://fundacaorepublicana.org.br/portal/ebook-republicanos/


COORDENAÇÃO DE CAMPANHA

Atrelar o breve conhecimento disposto nesse e-book sobre coordenação 
de campanha aos cursos gratuitos oferecidos pela FRB pode servir de grande
contribuição no desempenho da campanha eleitoral e na organização de 
atividades essenciais para a disputa, que muitas vezes parecem simples 
demais, no entanto, tratando-se de eleições, um erro pode custar muito. 
Seja na perda de votos que impactará na vitória do candidato ou mesmo 
na condução de uma campanha bastante instável. 

Os nossos cursos são totalmente inclusivos e possuem uma linguagem 
objetiva e acessível, além de contar com o apoio de tutoria on-line para 
os alunos inscritos.

Na visão do presidente da Fundação Republicana Brasileira, Renato Junqueira:
“O Workshop dispõe de um material muito rico, o que tem de melhor nos 
temas abordados, e foi feito por pessoas que conhecem como fazer uma 
campanha eleitoral bem-sucedida. Qualquer pessoa pode fazer o curso. 
Isso é uma mostra de que o Republicanos investe em uma sociedade 
como um todo”.
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4. QUEM DEVE COORDENAR UMA CAMPANHA	
ELEITORAL: UM AMIGO OU UM PROFISSIONAL?
Tendo em vista o atual cenário de modernidade tecnológica e da grande
interação social, a tarefa de planejar e executar uma campanha eleitoral requer
habilidades que acompanhem esse novo quadro de demandas. Desse modo,
a pergunta que se apresenta é: a quem compete a tarefa de coordenar 
uma campanha eleitoral? Seria uma pessoa de confiança do candidato 
ou alguém que tenha competência técnica para isso?

Para se chegar a uma resposta sobre essa escolha, deve-se analisar os prós 
e contras de cada uma dessas possibilidades. 

Antigamente, a escolha do coordenador de campanha era pautada sob a 
perspectiva de um cargo de confiança pelo próprio candidato, geralmente 
um amigo, parente, alguém muito próximo ao candidato. Tal prerrogativa 
acarretava uma série de implicações derivadas dessa escolha um pouco 
arbitrária e pessoal. É inegável que indicar um amigo para a coordenação 
de campanha fomenta uma relação de amizade e confiança, contudo, vale 
avaliar criticamente essa escolha.

Um dos possíveis problemas acarretados ao optar-se por esse critério é
o nível de experiência e de conhecimento específico que a pessoa escolhida
pode ter. Além disso, os conflitos oriundos da confusão entre a responsa-
bilidade que o cargo exige e a relação de intimidade do coordenador e
o candidato são bastante frequentes.
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Por outro lado, a vantagem de um campanha gerida por alguém tecni-
camente capacitado, parte-se da ideia de uma pessoa com experiência,
ou seja, que já desempenhou essa tarefa no passado e possui maior
habilidade em driblar as adversidade durante a campanha. Contudo, isso 
não significa que o sucesso da disputa seja determinado pelo currículo de 
quem está coordenando. No entanto, podemos dizer que a principal dife-
rença entre a escolha de um coordenador técnico e um amigo, é que o 
profissional é alguém que você pode cobrar resultados, sem comprometer 
a sua relação pessoal.

Sendo assim, vale dizer que a escolha do coordenador de campanha deve 
ser pautada, não apenas no seu nível de confiança, mas também na sua
experiência por ter realizado tal função em momentos anteriores. Inclusive, 
se for possível combinar as duas qualidades será melhor ainda. Quanto aos 
candidatos cabem a tarefa de se concentrar, prioritariamente, em cativar e
manter contato com os seus eleitores, a fim de fazer os famosos “porta a porta”
e “olho no olho”. Definitivamente, nenhum candidatado deve coordenar a 
própria campanha.
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5. ATRIBUIÇÕES ESSENCIAIS AO CARGO
Pensando nas atribuições essenciais ao cargo de coordenador de campanha,
verifica-se características importantes que devem ser ressaltadas, tais como: 
• espírito de liderança; 
• organização;
• perfil estratégico;
• gestão de pessoas.

Um coordenador de campanha deve ter espírito de liderança, ser líder de 
fato, o que significa saber conduzir e motivar todas as equipes envolvidas em
executar a elaboração inicial para a campanha, acompanhar e encorajar os 
afazeres dos funcionários envolvidos em todo o processo. 

Apresentar-se organizado é crucial para executar o passo a passo das atividades 
durante a campanha, ou seja, o coordenador deve possuir uma metodologia
previamente delineada para dar seguimento às demandas, saber alocar 
recursos e energia suficientes em cada etapa do processo sem perder o 
controle sobre o que foi planejado desde o começo. 

Atrelado ao fator organização, encontra-se o perfil estratégico de um coor-
denador de campanha, o qual se resume no fato de ter um objetivo final e 
metas para atingi-lo em um determinado espaço de tempo. Salienta-se a 

capacidade do coordenador em saber lidar com os imprevistos durante a 
campanha e saber ler cenários políticos, ter habilidade em trabalhar com 
planos de ações eficientes para o alcance do objetivo final que é tornar o 
seu candidato vencedor nas eleições. 

A necessidade de cultivar e manter boas relações interpessoais, os relacio-
namentos têm sido base de apoio para sedimentar alianças entre apoiadores
e sustentar a credibilidade do candidato frente à disputa eleitoral. Portanto,
saber gerir pessoas é uma tarefa de extrema importância durante a cam-
panha eleitoral para um coordenador, pois ele irá se relacionar com diferentes
pessoas e diversas opiniões contra e a favor das suas ideias.

É necessário que ele tenha habilidades e tratativas para lidar com os anseios
populares: imprensa, própria equipe, fornecedores, dentre outros grupos.
Em suma, um coordenador de campanha deve saber lidar com um ambi-
ente de pressão e ter carisma para manter um espaço de trabalho agradável.
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6. IDEAIS REPUBLICANOS
Foi-se o tempo em que as pessoas depositavam o seu voto no candidato 
simplesmente porque ele era conhecido no bairro, cidade ou região. Frases de
efeito genéricas e sem uma orientação ideológica não oferecem qualquer 
sustentação à estratégia de campanha de um candidato. Um exemplo bom
disso, são aqueles slogans de campanha que dizia: -Vote no fulano, ele é 
gente como a gente!  Você deve estar pensando que essa frase quer repro-
duzir é que o candidato é alguém simples, “do povão”. Todavia, a pergunta
que pode realmente ajudar a convencer o eleitor é mostrar no que de fato 
o candidato acredita. Portanto, nesse sentido, conhecer os ideais norteiam 
o partido Republicanos, tornando-se uma atividade essencial.

Se candidatar pelo Republicanos, que é um partido de centro-direita, signi-
fica dizer que o candidato adota a visão conservadora nos costumes e é 
liberal na economia.  A fim de explicar melhor o que é ser conservador nos 
costumes, o conservadorismo preza pela manutenção da ordem política,
sem mudanças drásticas. A partir disso, observa-se a oposição aos movimentos
revolucionários e progressistas. Ao se declarar conservador nos costumes 
estamos afirmando que defendemos a família tradicional composta por 
homem e mulher. Além disso, cremos na liberdade e na ordem para que 
os cidadãos possam professar sua fé livremente, sem quaisquer prejuízos 
à sua imagem.

Por outro lado, ser liberal na economia é, em linhas gerais, acreditar que as 
decisões econômicas devem concentrar-se no indivíduo e não apenas no 
governo. Somos liberais na economia quando clamamos por um governo 
digital que supere a ideia de um aparelho estatal, inchado e ineficiente. 
Além disso, também está evidente na defesa de criação de um ambiente 
de negócios inovador por meio da livre iniciativa.
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7. NOÇÕES BÁSICAS DE MARKETING
POLÍTICO/ELEITORAL 
Segundo o cientista político Rubens Figueiredo, a definição de Marketing
Político é: “um conjunto de técnicas e procedimentos que têm como 
objetivos adequar um(a) candidato(a) ao seu eleitorado em potencial, 
procurando fazê-lo, num primeiro momento conhecido por um maior 
número de eleitores possível e, em seguida, mostrando-o diferente de 
seus adversários, obviamente melhor do que eles”. 

Ao utilizar esse conjunto de estratégias visando um alvo maior que é o 
sucesso eleitoral, o coordenador de campanha precisa explorar ao máximo 
o capital político desenvolvido pelo candidato ao longo de sua vida.
Lembre-se que o candidato precisa satisfazer as necessidades do eleitorado.
Portanto, é essencial que o coordenador, assim como sua equipe, conheça 
os problemas e anseios dos moradores daquela cidade, bairro ou região. 

Nesse sentido, é muito importante conhecer o histórico e a realidade eleitoral
de onde se realizará a campanha. Conhecer significa ir atrás de dados concretos
sobre a sua cidade, conhecer o passado do eleitor e dos demais candidatos,
por meio de levantamentos na Justiça Eleitoral, na imprensa e em campanhas
anteriores. É preciso ter organizadas todas as informações do presente, como
apoios, mapas, relação de lideranças, ruas de bairros, endereço de eleitores 
potenciais, entre outros dados disponíveis.

O candidato é, sem dúvida, o ativo mais importante da campanha. Portanto,
ele precisa se tornar o objeto do eleitor, estar bem apresentado, disponível 
e ter respostas para as solicitações. Um candidato obtém preferências dos 
eleitores por meio do seu nome, sua história de vida, engajamento a causas 
socias, propostas de trabalho, talento pessoal, partido político e apoiadores. 
Cabe ao coordenador de campanha cobrar da equipe de marketing a cons-
trução e disponibilização de cada um desses elementos, que nada mais são
que referências para o eleitor. 

Por fim, lembre-se que a comunicação durante o período eleitoral é altamente
bombardeada de informações, principalmente por meio das redes sociais.
Portanto, a dica infalível para fazer com que o eleitor retenha uma informação
é utilizar o artifício da repetição e massificação. E por meio da repetição que
se consegue sensibilizar eleitor, conquistando aquilo que é mais precioso 
numa disputa eleitoral: o voto. 
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8. LIDANDO COM OS ASPECTOS FINANCEIROS 
E JURÍDICOS DE UMA CAMPANHA ELEITORAL 
Ao falar sobre os aspectos financeiros em uma campanha eleitoral, deve-se 
atrelar a ideia de um bom planejamento financeiro, que abrange prioridades
de gastos, cronograma de orçamentos, captação de recursos e prestação
de contas ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Vale atentar-se que para que em cada etapa mencionada sejam observadas 
as regras eleitorais já estipuladas por lei. O corpo financeiro e jurídico de uma 
campanha eleitoral deve trabalhar de forma alinhada, os gestores financeiros 
e jurídicos devem colaborar para a preservação da ficha limpa do candidato
durante a prestação de contas perante à justiça eleitoral.

Para que a campanha seja executada é preciso ter capital inicial, ou seja, 
ter recursos em caixa, o que confere captação de recursos. Nesse ínterim, 
vale ressaltar que houve uma mudança no Código Eleitoral, chamada de 
minirreforma eleitoral de 2016, a qual exprime a ideia de proibição de doações
por empresas. Deste modo, as principais formas de arrecadação de recursos
para as campanhas são: as doações de pessoas físicas, dos fundos eleitorais 
e do financiamento coletivo. 

Um aspecto de grande relevância é o da prestação de contas perante 
o TSE; por meio da qual os candidatos demonstram ao seu eleitorado e a 
toda população a aplicabilidade de recursos realizada em sua respectiva 
campanha eleitoral. 

Para dúvidas mais específicas sobre a campanha, acesse a cartilha elaborada
pelo Republicanos que mostra o que pode e que não pode na disputa 
eleitoral clique aqui.

Faça já o seu download e fique por dentro!
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9. A EXPERIÊNCIA REPUBLICANA QUE
GERA EXEMPLOS…
Para colaborar com aqueles que procuram informações sobre a coorde-
nação de campanha, fomos ao encontro daqueles que vivem a política na 
prática há muitos anos. Para isso, colhemos as contribuições do secretário 
nacional do Republicanos, Evandro Garla. O secretário já foi deputado 
distrital, contribuiu com o Ministério do Esporte e foi chefe de gabinete do 
Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviço durante a gestão do ex-
ministro Marcos Pereira. Além disso, coordenou campanhas em diversas 
oportunidades e dividirá conosco um pouco dos segredos da condução de 
uma campanha eleitoral de sucesso. 

1. O Sr. pode nos contar um pouco
da experiência como coordenador
de campanha?
Comecei o trabalho na política como mili-
tante aos 16 anos, não como coordenador,
claro. Pedindo voto e fazendo política de
rua. Comecei a gostar disso. Eu fazia parte
da militância da juventude e acompanhava
as ações. Nós éramos responsáveis por tra-

balhos como pintar faixas, bandeiras, nada partidário, mas era em prol de 
um candidato lá da época, na cidade de São Manuel/SP, isso em 1992. 

Depois disso, nós fomos convidados a fazer trabalho gráfico. Minha área 
técnica é o de design gráfico, então fui convidado a desenvolver peças publi-
citárias na época para candidatos, tanto federal quanto estadual. Foi quando 
me convidaram para atuar em uma campanha de fato, foi aí que eu me inteirei
do assunto. Solicitaram que eu focasse na área da juventude, em níveis estadual
e federal. Dois anos depois fui novamente convidado para coordenar cam-
panha de vereador, em que coordenamos de 6 a 8 campanhas e obtivemos
êxito em duas delas; uma na capital, outra na região metropolitana.

2. Na sua opinião, quais são os principais desafios a serem enfren-
tados como coordenador durante a corrida eleitoral? 
Olha, começa quando você conversa com o candidato. Na verdade, existem
vários desafios, porque, às vezes, você tem um planejamento, tem algumas
estratégias, envolve algumas ações, mas tudo tem que estar, também, de 
acordo com o candidato e com a boa vontade dele. Inclusive, tem candidato
que não quer cumprir a agenda, que não quer ser coordenado, que acha 
que sabe tudo, que precisa de alguém para ser o secretário dele, então o 
primeiro desafio começa aí.
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Então, quando você está coordenando alguém, é importante você ter um 
bate-papo com a pessoa, como: “Que tipo de trabalho você quer que eu
realize? Você quer ganhar a eleição? O que senhor quer fazer? Porque, muitas 
das vezes as ideias se chocam, mas se você está numa missão, que foi colo-
cado para coordenar um candidato, você faz análises, as ouve e muda as 
táticas. Muita das vezes o candidato não quer te dar ouvidos, porque também
alguns têm experiências e outros não, mas na maioria dos casos eles não 
têm experiência e querem ir na onda do que os outros estão fazendo.

3. Essa dificuldade também se faz presente no âmbito da
comunicação?
Sim, falando no caso das redes sociais: “Fulano está fazendo isso, fulano 
está fazendo aquilo”, mas nós temos um planejamento. “Não, mas aquele é 
legal, aquele ali tá bombando”, mas nós temos um planejamento. Tem hora
que o maior desafio é convencer o candidato ou o pré-candidato a confiar 
no trabalho da sua coordenação. Esse é o maior desafio. 

4. Agora pensando nas características do próprio coordenador, 
quais são as atribuições essenciais desse cargo? 
O coordenador tem visão de projeto e ele vai tentar construir a campanha 
da melhor maneira para que o seu candidato vença. Existem casos que eu 
vi e vivi, que o coordenador quer se beneficiar lá na frente numa determi-
nada função, devido ele ter feito um bom trabalho, e querer, quando ele 

eleger o candidato, exigir uma função específica no gabinete. Portanto, existe
uma diferença naquele que tem uma luta por uma missão na qual ele foi 
contratado especificamente para estar ali. Desculpe a expressão da palavra,
há quem está ali como mercenário, então, muita das vezes ele pode fazer 
algumas ações que podem prejudicar o candidato lá na frente, mas ele quer
tanto vencer que não pensa, muitas das vezes, na consequência, então isso 
é um perigo.

5. Como o senhor definiria um bom coordenador? 
Na minha ótica um bom coordenador não está preocupado com ele, está 
preocupado com o projeto e em entregar o melhor projeto, o melhor resul-
tado da eleição, que é a vitória, né?! Então, se o coordenador pensar nisso 
ele vai entregar o que lhe foi pedido.

E outra coisa, coordenador, o próprio nome já diz, ele tem que ver tudo, 
então é preciso que ele veja para entender um pouco, ele tem que entender
da legislação eleitoral, o que pode e o que não pode fazer na campanha; 
da parte de propaganda, o que pode e o que não pode arrecadar; então,
ele tem que ter um bom contador. É preciso que ele saiba de toda a legis-
lação eleitoral? Não, mas ele tem que ter noção, principalmente das reso-
luções. É preciso que ele tenha um bom computador ao lado dele e um 
bom advogado também.

13



COORDENAÇÃO DE CAMPANHA

Ele precisa entender de logística, na questão de material, em como distribuir
materiais, organizar a militância e a abordar lideranças comunitárias.  

6. Na opinião do senhor, o que deveria ser acordado, anteriormente,
entre coordenador e pré- candidato?
Tem quer ter uma conversa aberta com ele ou ela. Se ambos respeitarem os
seus limites, a liberdade de um termina quando começa a do outro. Por 
exemplo, tem que saber até que horas o candidato gosta de receber men-
sagens pelo WhatsApp, porque tem gente que tem costume de dormir 
cedo. Entretanto, durante uma campanha, tem hora que você tem que
ligar para a pessoa, e tem candidato que não gosta, isso é bem pequeno. 
Tem candidato que não gosta de um tipo de comida, daí você já mapeia isso,
num momento de militância, na hora que você vai parar na estrada em 
um determinado restaurante, você já tem uma noção do que o candidato 
poderá comer ou não.

Nesse sentido precisamos ter em mente: “Eu tenho que fazer todos os gostos
do candidato?” Não, mas ele é meu cliente, então eu tenho que cuidar dele. 
Referente à agenda, o que leva a cumprir horário, e você já tem noção da 
família, é interessante que na hora que está conversando com o candidato, 

perguntar para a família se ele tem costume de cumprir horário, por exemplo.
Portanto, tudo isso deve ser acertado anteriormente. 

7. Existem interferências da família do candidato na coordenação 
da campanha?
Sim. Em uma outra situação, com uma candidata, aconteceu de o marido dela
interferir na campanha. Nós íamos para determinadas reuniões e quem
falava mais era ele ao em vez dela, e ele quem fazia os acordos. Teve um 
determinado momento em que eu fui cobrar: “Quem aqui é o candidato, 
ele ou ela?” Tivemos que tomar providências. Nós chamamos a família,
nos reunimos e perguntamos: “Quem é o candidato aqui, é ele ou ela?”, e 
responderam: “É ela, mas ele tem mais desenvoltura em falar, em conversar 
nas tratativas, em explicar as coisas”. Em um determinado momento que 
ela não estava mais cumprindo a agenda, eu tive que levar para o superior 
do partido. E o próprio responsável da sigla da época disse: “Amiga, se você 
não se enquadrar na maneira que foi proposta, não te apoiaremos mais”. 
Depois dessa conversa a campanha andou.
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8. A respeito da gestão de pessoas, qual a dica para manter
a equipe motivada? 
Numa campanha eleitoral há gestão de pessoas, não adianta. Então, você 
precisa de pessoas estratégicas, que suportem pressão. Pressão de quem? 
Do tempo, da militância, da liderança. Tem gente que está no comitê e quer
material quando não há mais nada para distribuir. Coitada dessa pessoa, 
pois se ela não tiver um jogo de cintura no almoxarifado, coloca em risco a 
campanha. Um exemplo que aconteceu comigo, eu tinha colocado uma 
pessoa que levou tanto ao pé da letra que um dia o candidato chegou e foi 
ao comitê pegar material e ela não liberou. As lideranças tinham que assi-
nar um papel, e ele não quis assinar, era o candidato. Então a pessoa desse 
calibre tem que aguentar pressão, e tem que ser uma pessoa que pense: 
“Se eu falar alguma coisa com a liderança, essa pessoa pode se chatear, 
vai trazer problema para a coordenação, e a coordenação vai perder mais 
tempo tentando reverter esse problema em vez de estar ganhando voto lá fora”.

É a mesma coisa com o pessoal de logística, do rancho, que é aquele que 
vai comprar comida para a militância, e se essa pessoa não for equilibrada, 
vai comprar tudo top e o recurso vai acabar na primeira semana. Se a pessoa
também não for ponderada, vai comprar tudo de quinta qualidade na mesma
semana e toda a militância vai ter um problema intestinal, o que traz chateação
ao invés de contentamento, e daqui a pouco todo mundo estará fazendo
greve. Então, gerir é colocar pessoas estratégicas em cada ponto, que saibam
lidar, que saibam conversar, para não haver esse tipo de choque.

9. A respeito do planejamento estratégico da campanha, o que
o senhor tem para nos sugerir?
Acho que devemos iniciar conhecendo o candidato. Algumas perguntas 
são necessárias: qual é a bandeira dele? Do que é que ele mais gosta? O que
ele mais sabe fazer? Qual é a linha de trabalho dele? A partir daí que a gente
começa o nosso planejamento. Campanha não é igual para todo mundo, 
cada um tem a sua estratégia e a sua publicidade de acordo com o perfil 
do candidato.
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O planejamento é importante? É importantíssimo. O primeiro ponto é você 
entrevistar o seu candidato, saber quais são as bandeiras, saber o quanto
ele está disposto a investir na própria campanha. Se é um candidato que 
não quer gastar nada, se é aquele que só espera pelo partido, ou se é aquele 
candidato que não quer nada do partido, que vai fazer o mínimo do mínimo.

10. Quais os desafios de se fazer campanha em municípios 
pequenos?
Independente desta questão do Corona hoje, é você mostrar para o eleitor 
que você tem uma proposta diferente, que o seu trabalho é diferente dos 
outros. Afinal, todo mundo fala a mesma coisa: “Quando eu chegar lá, eu 
vou ver isso.” Se tivermos um pré-candidato que tem suas ações em prol
da comunidade, isso facilita e muito o nosso trabalho, porque você tem 
conteúdo, independentemente de ser cidade grande ou pequena.

Em cidades pequenas, por mais que a situação seja menor, o desafio acaba
sendo grande, porque em determinadas cidades, infelizmente, muitos abusam
do poder econômico. Vale destacar que a internet também é importantís-
sima em municípios pequenos, mas, nada melhor que o porta-porta, do que
a conversar boca-boca, nada melhor do que você ter esse debate com o 
eleitor. O pré-candidato tem que estar preparado, nós temos que prepará-lo
para o debate, para as discussões reais que estão acontecendo na cidade. 
Localize qual é o principal problema local, o candidato tem capacidade técnica
de falar sobre isso? 

A função do coordenador também é capacitar o candidato. Tem candidato 
que não gosta de ler nem de estudar, mas ele gosta de ouvir, então é melhor
você sentar com ele e falar: “Aqui na cidade está acontecendo isso, o bom 
caminho é esse”. Pronto, ele pega e desenvolve. Por outro lado, existem
candidatos que não gostam de ouvir, daí a gente começa a ter que alinhar 
o discurso. É importante treinar com ele antes de ir para o debate em público.

Secretário, gostaríamos que o senhor resumisse algumas
partes da campanha eleitoral em poucas palavras no formato
de bate-bola. 

    Eleição: “É a festa da democracia!”
    Campanha: “Alegria de falar com o eleitor.”
    Voto: “É confiança!”
    Coordenador de Campanha: “Muitas vezes compreendido,
    outras vezes, não.”
    Estratégia: “Algo fundamental para a vitória!
    Republicanos: “O único partido que é 10!”
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Com longa vivência na área política e farta experiência em coordenação 
de campanhas eleitorais, entrevistamos também, o Sr. Francisco Cordeiro. 
Um grande articulador político que nos mostrará os principais desafios 
da coordenação de campanha. Cordeiro é pernambucano, natural do mu-
nicípio de João Alfredo. Foi fuzileiro naval e evangelista da Igreja Universal.
Sempre gostou de ajudar pessoas, e a realização do trabalho social tornou-se
a sua motivação de vida. A sua carreira política conta com dois mandatos 
de vereador em Recife/PE. Além disso, também auxiliou e auxilia na coorde-
nação de campanhas do Entorno do Distrito Federal em 2012, 2016 e 2020.

1. Conte-nos um pouco da sua
experiência como coordenador
de campanha? 
A minha primeira experiência de campanha
na realidade não foi como coordenador,
mas como parte da coordenação. Como 
coordenador mesmo. Mas como coorde-
nador efetivo foi em 1998, com Marcos de Je-
sus Neto, e o João de Deus, em Pernambuco. 

Tínhamos uma equipe boa como núcleo da coordenação, pessoas diferentes, 
Evandro, e outros que fizeram o mapeamento da situação daquele Esta-
do (PE), em que tínhamos grandes dificuldades de elegermos um deputado 
federal, era difícil eleger até estadual. 

2. Desde de o início da sua atuação como coordenador houve alguma
evolução que o senhor poderia nos relatar?
Mudaram muitas coisas, uma, principalmente, era que naquela época era 
muito difícil o candidato acatar que ele não seria o coordenador da própria 
campanha. Naquela época todo mundo que era candidato queria, ao 
mesmo tempo, coordenar.

3. Na sua opinião, o que deveria ser acordado anteriormente entre 
coordenador e candidato para uma boa condução da campanha? 
Como já falei, primeiro de tudo, que se o candidato não se submeter à coor-
denação da campanha ele está fadado ao fracasso. Então o principal de tudo
é entender que: “Eu sou candidato, eu estou sujeito a minha coordenação.” 
É claro que vai haver momento de debate, mas temos também que ter a 
sensibilidade de analisar e se for, a gente muda a estratégia, mas ele tem 
que entender que ele é o candidato e que é a coordenação que vai preparar
o local onde ele vai estar, o discurso que ele vai fazer, o que ele vai postar,
o que vai ou não para as redes sociais.

4. Quais são as diferenças entre os períodos de pré-campanha e 
campanha? Quais as ações concernentes a cada uma delas?
A campanha todo mundo já sabe, tem um calendário eleitoral, deve seguir 
as regras e ir à rua, pedir voto rasgado, olhar olho no olho, conversar e coisa 
e tal; é campanha.
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A pré-campanha a pessoa faz sem ser candidato, sem ser pré-candidato,
porque é o trabalho que ele vem fazendo no decorrer do tempo, e ele começa
a enfatizar mais para que ele venha agregar mais pessoas juntas a ele no 
seu cordão de fidelidade, porque, lá frente, se ele decidir ser candidato, 
já fez aquela pré-campanha. Agora a campanha deve ser feita dentro das 
regras, olho no olho: eu preciso de você, da sua família, dos seus amigos, e 
vamos para a luta, vamos para a guerra.

5. Na sua opinião, qual a importância do coordenador saber ler
o cenário político para tomar decisões e construir narrativas? 
Ah, isso é tudo que é preciso. Porque se o coordenador não souber analisar o
cenário político, que varia de acordo com a cidade, de acordo com a situação
de cada local, logo a campanha pode estar fadada ao fracasso. Portanto, é 
preciso estar atento, porque pode ser que se faça uma alteração, e a mudança
vai ser de acordo com o cenário.

6. Na opinião do senhor, qual deve ser a dinâmica de comunicação 
do coordenador com os colaboradores e com o candidato?
O principal é o incentivo, é não esmorecer, é levá-los também à criatividade.
Campanha também é criatividade. Nós somos dotados de sabedoria,
então muitos têm um potencial tão grande que às vezes as pessoas até se
esquecem de usar.

Não fique esperando ordem ou orientação para tudo, você tem que ter ini-
ciativa própria. Quanto ao candidato, tem que saber uma coisa, eu sempre
costumo dizer: “Você dá abraço, dá carinho, mas na hora do tapa sou eu
(o coordenador)”, porque o candidato não pode dizer não, ele é o candidato,
ele é o foco. Ele tem que ser bom com todo mundo. 
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7. Qual o desafio de alinhar o perfil do candidato aos
anseios populares? 
Hoje em dia a população está atenta a tudo, e aonde a pessoa for disputar 
a eleição, a coordenação sabe os pontos negativos daquele lugar e o que as 
pessoas esperam. Eu costumo dizer ao candidato que está entrando pela 
primeira vez para que ele não chegue prometendo tudo e querendo ser o 
salvador da pátria, porque de falsas promessas e de ilusões o pessoal está 
cheio. A melhor estratégia é ser bem sincero com as pessoas.

8. Qual a sua dica para a divulgação da campanha?
Não forme grupos, mas sim, listas de transmissão. Se eu tenho uma lista 
transmissão e alguém discorda de alguma opinião, ele vai mostrar apenas 
pra mim. Portanto, eu terei condições de tentar reverter aquela situação. 
Isso é muito bom, essa substituição se faz necessária. Isso lhe dá oportuni-
dade de contornar situações para não perder ninguém. E outra coisa, eu 
costumo dizer que candidato nenhum deve perder tempo falando dos 
defeitos dos outros candidatos. Pois, pode acontecer um efeito contrário. 
É como se você colocasse o adversário em evidência e o candidato acaba 
caindo no esquecimento.

9. Qual a dica do senhor para administrar campanhas com
recursos escassos?
Olha, é a visibilidade de campanha! Tem que tornar o candidato visível o 
máximo possível. E falando em visibilidade, por exemplo, em uma cidade- 
dormitório, a dica é ir para a porta da cidade, todo mundo com bandeira 
de manhã, na saída para o trabalho e no fim de tarde, no retorno para a 
casa. Campanha é pique, vamos conversar com todo mundo. Esse é o grande 
desafio. Eu falo para todos os candidatos: “Se pedirem alguma coisa,
seja sincero, olhe nos olhos das pessoas”. 

Ao pedirmos ao Sr. Cordeiro para resumir os desafios de uma campanha 
eleitoral em uma frase, ele disse:

     “Lutar até o fim sem esmorecer
       em busca da vitória, que é certa!”
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Marcos Pereira
Presidente Nacional do Republicanos

“Com o trabalho de todos vocês e com a
força do povo, chegaremos ao comando de
mais municípios e estaremos presentes nas 
câmaras municipais para defender os valores
familiares, a liberdade econômica e
o progresso tecnológico sustentável. ”
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